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INTRODUÇÃO  

 

Atualmente, a pandemia deixou explícito a defasagem na educação científica que temos 

no Brasil, muitos alunos sequer sabiam do que se tratava um vírus e como funcionavam 

as vacinas, isso facilitou ainda mais a disseminação de notícias falsas que colocaram 

em risco a saúde de milhares de pessoas. A temática vírus é extremamente importante 

no contexto atual e deve ser abordada com a atenção que merece, por ser um tema um 

pouco abstrato precisamos adaptá-lo à realidade que os alunos estão inseridos. 

A pandemia causada pelo coronavírus aumentou ainda mais a defasagem na educação 

brasileira, o ensino remoto não conseguiu atender às necessidades dos alunos e vale 

ressaltar que nem todos tiveram acesso, pois um número significativo de pessoas não 

têm acesso à internet. Levando em consideração o momento da pandemia, a temática e 

o ensino remoto, foram analisadas as metodologias e escolhida aquela que teria um 

maior potencial de abordagem interdisciplinar, que percorreria todas as questões que 

precisam ser esclarecidas nesse contexto atual. 

A abordagem com enfoque em Ciências, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA) 

foi aplicada no ensino remoto com alunos de um colégio público localizado em Maringá 

do 7º ano que haviam ficado seis meses sem aulas de ciências, utilizando a temática 

“vírus” em uma sequência didática desenvolvida e aplicada por bolsistas do PIBID. O 
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objetivo da aula foi possibilitar que os alunos tivessem informações mais amplas sobre 

a temática, já que é algo tão atual no contexto da pandemia em que vivemos, os slides 

foram criados pensando em deixar o conteúdo mais atraente, foram abordados desde os 

aspectos gerais dos vírus até a fabricação das vacinas, fazendo também uma passagem 

pela história para contextualização com a atualidade. A metodologia possibilita que os 

alunos tenham uma visão mais ampla e interdisciplinar sobre o tema que, quando 

aplicado da forma tradicional, é abordado de forma abstrata e desvinculada do contexto 

social, cultural, ambiental e político que o aluno está inserido. Durante a aplicação da 

aula foi observado que muitos alunos possuíam conhecimento de senso comum sobre o 

assunto que no decorrer da oficina foram esclarecidos e explicados através do enfoque 

em CTSA. 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O modo como a educação é abordada muda de acordo com o contexto político, social e 

econômico da época, o ensino de ciências vem mudando ao longo de décadas, de um 

ensino mais tecnicista e excludente a ciência passa por um processo de ser mais 

inclusiva e emancipatória.  

 

As relações educador-educando na escola tradicional são fundamentalmente narradoras, 

dissertativas, cabendo ao educador a tarefa de "encher" os educandos com os conteúdos de sua 

narração, numa concepção "bancária" da educação (FREIRE, 2009, p. 67). 

 

O ensino de ciências tradicional é ultrapassado e não consegue atender as demandas de 

uma formação emancipatória, onde o aluno é o agente ativo na construção de seu 

conhecimento, em contrapartida a esse ensino surge a abordagem ciência, tecnologia e 

sociedade (CTS) e que posteriormente foi adicionado “ambiente” (CTSA). 
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A abordagem CTSA, possibilita que a ciência seja abordada de modo interdisciplinar e 

interseccional, visando adequá-la à realidade do aluno, esse contexto exige a 

incorporação de múltiplas áreas do conhecimento científico. Nesse sentido, é de 

extrema importância a formação de professores que saibam utilizar essa abordagem 

pois, a atualidade não comporta mais o ensino de ciências tradicional, não é vantajoso 

tanto para o aluno quanto para o professor, não estimula a criatividade e a curiosidade 

como faz a abordagem CTSA. 

 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

De início, foi aplicado um formulário prévio com cinco questões dissertativas para um 

total de 21 alunos com questões simples vivenciadas no dia a dia, envolvendo vacinas, 

profilaxia e situações fictícias de problemas a serem solucionados com um tempo de 2 

dias úteis antecedentes à aula para ser respondido, com o intuito de saber qual era o 

nível de conhecimento dos alunos sobre o assunto. Em seguida, foi manifestada uma 

exposição oral em relação à temática “vírus”. Iniciou-se com uma problematização que 

visava aguçar e estimular a curiosidade e o raciocínio lógico dos alunos e então, a partir 

dos levantamentos subsequentes, foi dado continuidade ao conteúdo.  

Diante do exposto, o objetivo era fazer com que o tema os tocasse, partindo para o lado 

da emoção e conscientização, logo, os slides foram de criação própria, apresentando 

cores vivas para a associação e relação ao conteúdo, apontando a diversidade de formas 

do patógeno em questão, além disso, foi feita uma analogia e interdisciplinaridade com 

a história, abordando as pandemias registradas anteriormente no mundo. Destarte, uma 

abordagem tecnológica pudera ser levantada, aludindo a importância das vacinas e 

como são produzidas, enfatizando o modo de fabricação incluindo os estudos 

realizados, outrossim, foram retratados os tipos de profilaxia mais efetivos dando 

destaque para esta ação interferindo diretamente no patógeno. Ao final, um questionário 
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pós com os principais e mais importantes tópicos abordados foi empregado para todos, 

de maneira uniforme. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Antes da socialização oral, foi aplicado um formulário prévio com questões do convívio 

diário dos alunos, Por efeito da aplicação da aula, alguns dados foram observados e 

registrados, perante a algumas questões referidas em um formulário pós. Em questões 

de múltipla escolha, verificou-se algumas dificuldades, não propriamente ditas. 

Analisando a questão específica em que fora observada a dificuldade relatada, 

percebeu-se que de 6 respostas coletadas, 3 delas estavam incorretas, contudo, este fato 

não indica uma situação agravante, visto que os alunos só tiveram contato com a matéria 

por 2 aulas de 50 minutos no mesmo dia, então, talvez, mais de uma intervenção, sendo 

ela, coletiva ou individual poderia ser adotada e assim, uma melhor análise de dados ser 

feita. Além disso, durante a realização da aula foi possível observar que muitos alunos 

possuíam conhecimento de senso comum sobre o assunto, que no decorrer da oficina 

foram sendo esclarecidas e explicadas através da abordagem CTSA. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após a análise dos dados obtidos verificou-se que a maioria dos alunos entenderam o 

conteúdo e puderam explicitar de maneira escrita o que fora apresentado. Todavia, uma 

exígua parte dos alunos que tiveram suas respostas registradas no formulário, ainda 

expuseram a imprescindibilidade de obter mais aulas ou uma intervenção individual via 

professor, nada obstante, isso se individualizou a apenas uma pergunta em específico. 

Foi possível observar o interesse dos alunos pelo tema que é tão atual, a abordagem 

CTSA possibilitou uma visão mais ampla sobre os presentes acontecimentos, tirando 

dúvidas e esclarecendo questões de senso comum com o uso do conhecimento 
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científico, sempre levando em consideração a realidade dos alunos e a questão do ensino 

remoto e suas limitações. 
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